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APRESENTAÇÃO 
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Clevelândia, Estado do Paraná, junto a profissionais Autônomos, 
Microempreendedores Individuais e Microempresários, executado entre os meses de 
setembro/2017 a março/2018. 
 Foi elaborado visando identificar o perfil desses empreendimentos, para 
posteriormente tratar de estratégias de treinamento e capacitação para a gestão de 
pequenos negócios.  

Ao contribuir com esses empreendedores, espera-se o desenvolvimento 
contínuo da produção e consumo de bens e serviços, a preservação de empregos e 
distribuição de renda, apoio, promoção do desenvolvimento, fomento social e 
econômico. 
 Para a realização dos trabalhos de campo foram selecionados Acadêmicos do 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
  

1.1. CONTEXTO 
 
 

Recentemente o SEBRAE publicou um estudo denominado ñSobreviv°ncia 
das empresas no Brasilò. Entre outros assuntos, o trabalho divulgou a taxa que 
determina quanto das empresas constituídas mantem-se ativas após 02 (dois) anos. 
Esta publicação considerou apenas os negócios formais, ou seja, empresas 
devidamente inscritas no Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas da Receita 
Federal, já que, em função da dificuldade de obtenção dos dados, as estatísticas em 
relação aos negócios informais e de profissionais autônomos ficam prejudicadas.    

Entre as informações divulgadas, podemos destacar a taxa de sobrevivência 
em torno de 50% para as ME abertas a partir do ano de 2008. Neste mesmo período 
o cenário econômico nacional apresentou uma oscilação do PIB, que apontou 
crescimento máximo de 7,5% no ano de 2010 e taxas negativas a partir de 2014 e 
taxas de desemprego hoje, em torno de 13%.  
 Os fatores determinantes para a sobrevivência ou mortalidade das empresas 
são resultado de um conjunto de situações, como o planejamento do negócio, 
gestão e capacitação dos proprietários (SEBRAE, 2016). 
 Outros estudos apontam como principais erros a informalidade, 
desconhecimento do plano de negócio, descontrole do fluxo de caixa, realização de 
cálculos errados de custos, preços e lucros. 
 As principais consequências notadas nas economias locais e regionais são o 
aumento do desemprego, baixo desenvolvimento econômico e constante 
reclama­«o, por parte dos envolvidos, do chamado ñcusto Brasilò, da carga tribut§ria, 
das agências de fomento e demais dos órgãos instituídos para esse fim, quer sejam 
eles, federais, estaduais ou municipais. 
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1.2. DADOS PRELIMINARES DA PESQUISA 
 
 
1.2.1. Universo populacional 

O universo populacional inicial foi formado por 185 (cento e oitenta e cinco) 
profissionais autônomos, 184 (cento e oitenta e quatro) MEI ï Microempreendedores 
individuais e 236 (duzentos e trinta e seis) ME ï Microempresas. Os dados foram 
obtidos junto ao setor de tributação da Prefeitura Municipal de Clevelândia. 

A partir desta base de dados inicial foram elaborados estudos no sentido de 
confirmação da situação cadastral relativa a inscrição do CNPJ e endereço dos 
pesquisados, com a exclusão de empreendimentos cuja atividade encontrava-se 
encerrada junto a Secretaria da Receita Federal, endereços incompletos ou 
inconsistentes, falecidos e demais situações que impediam a aplicação do roteiro de 
entrevista. 

Dessa forma, o quadro final do universo populacional ficou assim 
determinado: 

Tabela 01 ï Universo populacional da pesquisa 

Descrição Inicial Ajustado 

Autônomos 185 89 

Microempreendedores Individuais 184 112 

Microempresas 236 130 

Total..................................................... 605 331 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
1.2.2. Objetivos 

Como objetivo geral, pretendeu-se realizar um levantamento de dados no 
município de Clevelândia, Estado do Paraná, para identificar o perfil de 
gerenciamento e necessidade de capacitação de profissionais autônomos, 
microempreendedores e microempresários. 
 Os principais objetivos específicos foram: 
- Organizar estudo inicial junto aos órgãos internos da Prefeitura Municipal de 
Clevelândia com o propósito de identificar o cadastro dos empreendimentos objeto 
do levantamento de dados; 
- Definir o perfil dos pesquisados quanto ao ramo de atividade, grau de escolaridade 
e tempo de atuação; 
- Apresentar os resultados desse levantamento de dados e estimular a discussão 
consciente visando a definição de estratégias; 
- Posteriormente definir conteúdo de cursos de capacitação, palestras e outros 
eventos, de acordo com a necessidade dos pesquisados. 
 
 
1.2.3. Questões norteadoras 

Este estudo respondeu às seguintes indagações: Qual é o perfil de 
gerenciamento dos profissionais autônomos, microempreendedores individuais e 
microempresários do município de Clevelândia, Estado do Paraná? Quais são as 
necessidades dos pesquisados em relação à capacitação para o gerenciamento de 
pequenos negócios nas principais áreas do conhecimento, úteis à gestão 
empresarial? 
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1.2.4. Tipo da pesquisa 
 Quanto a sua finalidade, este estudo classifica-se como Exploratório, e busca 
construir uma base de dados sobre o tema, que será utilizada para o 
desenvolvimento de estratégias úteis, auxiliares ao processo de gestão dos 
empreendimentos envolvidos. 

Quanto aos meios de coleta das informações, classifica-se em levantamento 
de dados e pesquisa documental. A partir da análise do cadastro municipal de 
Autônomos, Microempreendedores individuais e Microempresários, definiu-se a 
forma de interrogação direta dos pesquisados, cujas características e 
comportamento se desejava conhecer.    
 
 
1.2.5. Instrumento de coleta de dados 
 Para atingir seus objetivos, bem como responder às questões norteadoras, foi 
elaborado um roteiro de entrevista com 05 (cinco) questões fechadas relativas ao 
perfil dos empreendimentos, 06 (seis) questões referentes ao perfil dos pesquisados 
e 09 (nove) questões relacionadas ao perfil de gerenciamento dos negócios. 
 Conforme previsto na fase inicial da pesquisa, 16 (dezesseis) acadêmicos 
receberam, diretamente na IES, curso de capacitação para o levantamento de 
dados, que foi realizado durante o período de setembro/2017 a março/2018. 
 O público alvo da pesquisa foi separado por endereço e classificado por rua, 
cabendo a cada grupo de acadêmicos um conjunto de residências e domicílios a 
visitar. Munidos dos instrumentos de coleta de dados, relação de pesquisados, 
ferramenta de conversão de coordenadas geográficas instalada em seus celulares e 
de muita vontade e responsabilidade, enfrentaram os trabalhos de campo.  

Além de apontarem a localização dos pesquisados por coordenadas 
decimais, também registraram em fotos a realização dos trabalhos de campo. 

Na realização de pesquisas desse porte, algumas situações são recorrentes, 
como a falta de interesse em responder aos questionamentos por parte dos 
pesquisados, mudanças de endereços não informados (cadastro do setor de 
tributação da Prefeitura Municipal de Clevelândia), pesquisados não encontrados. O 
quadro resumo geral a seguir destaca estas situações: 
 

Tabela 02 ï Quadro resumo geral 

Descrição Responderam Não responderam Não encontrados Total 

Autônomos 25 18 46 89 

Microempreendedores Individuais 52 11 49 112 

Microempresas 60 14 56 130 

Total................................................ 137 43 151 331 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 Do universo populacional 41,4% responderam prontamente, 13,0% preferiram 
não participar e outros 45,6% não foram encontrados. É importante ressaltar que 
esta parcela de pesquisados foi visitada pelo menos 05 (cinco) vezes durante o 
período de realização do levantamento de dados por grupos diferentes de alunos. 
 Quando analisados de forma individual, por porte dos empreendimentos, 
observa-se que o maior percentual de empresas/pessoas que não foram 
encontrados nos endereços indicados no cadastro junto a Prefeitura Municipal de 
Clevelândia, correspondendo a 51,7%, são os profissionais autônomos. 
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2. RESULTADOS ENCONTRADOS 
 
 
 
 Os resultados apresentam o perfil dos empreendimentos, perfil dos 
pesquisados, perfil de gerenciamento dos negócios e as principais necessidades de 
informações destacadas pelos participantes da pesquisa. 
 
 

2.1. PERFIL DOS EMPREENDIMENTOS 
 
 
2.1.1. Classificação por segmento 
 As empresas/pessoas que participaram deste estudo exploram 
predominantemente a atividade de prestação de serviços. Os principais são a Mão 
de obra de qualquer natureza, Serviços de Mecânica (incluindo peças e acessórios), 
Transporte, atividades Administrativas/Contábeis/Jurídicas, trabalhos relativos a 
Engenharia/Construção e Área da Saúde. A principal atividade comercial é a de 
fornecimento de Alimentos/Bebidas/Refeições. 
 

Gráfico 01 ï Classificação por segmento 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 
 
 

 
 

 

 

 

Comércio 
31,7% 

Indústria 
2,2% Serviço 

60,0% 

Outros 
6,1% 
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2.1.2. Classificação por porte 
 Estes empreendimentos são classificados, quando ao porte em: 
 
- Autônomos: são os profissionais que trabalham por conta própria, prestando 
serviços a pessoas físicas e pessoas jurídicas sem vínculo empregatício 
(LACOMBE, 2004).  
- ME ï Microempresa: é a sociedade empresária, sociedade simples, empresa 
individual de responsabilidade limitada e o empresário devidamente registrado que 
obtenha no ano calendário a receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 
(trezentos e sessenta mil reais).  
- MEI ï Microempreendedor individual: é a pessoa que trabalha por conta própria, 
devidamente registrado, que obtenha receita bruta anual igual ou inferior a R$ 
60.000,00 (sessenta mil reais). A Lei Complementar nº 155/2016 alterou o limite de 
faturamento bruto anual para R$ 81.000,00 (oitenta e um mil reais) a partir do ano de 
2018. 
  
 Em função do porte, os pesquisados estão distribuídos conforme descreve o 
gráfico 02 e tabela 03, a seguir:  
 

Gráfico 02 ï Classificação por porte 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

Tabela 03 ï Distribuição das atividades por porte do empreendimento 

Distribuição por segmento Autônomo MEI ME Total 

Comércio 1 16 26 43 

Indústria 0 0 4 4 

Serviço 23 33 23 79 

Outros 1 3 7 11 

Não responderam à pesquisa 18 14 11 43 

Totais......................................... 43 66 71 180 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
2.1.3. Faturamento bruto médio mensal 
 Por faturamento bruto entende-se o somatório total das vendas de produtos 
e/ou serviços do período. A média mensal corresponde a soma dos valores parciais 

Autônomo 
23,9% 

ME 
39,4% 

MEI 
36,7% 
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dividida pelo número de meses do período analisado. Este pode ser identificado no 
gráfico 03, a seguir.  
 

Gráfico 03 ï Volume de faturamento bruto médio mensal 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

Dos pesquisados, apenas 37% atingem um faturamento médio superior a R$ 
5.000,00 (cinco mil reais). Corresponde a 51 (cinquenta e um) entrevistados, dos 
quais 40 (quarenta) já tem curso superior ou está em andamento e exploram 
atividades comerciais (21) industriais (4) e prestação de serviços (26). 
 

 
Tabela 04 ï Distribuição do faturamento por porte do empreendimento 

Volume faturamento bruto médio mensal Autônomos MEI ME Total 

De R$          0,00 a R$   1.000,00 Ÿ    11 Ÿ   10 Ÿ    9 30 

De R$   1.000,01 a R$   3.000,00       5 Ÿ   23 3 31 

De R$   3.000.01 a R$   5.000,00 2 7 Ÿ  11 20 

De R$   5.000,01 a R$ 10.000,00 3 6 6 15 

De R$ 10.000,01 a R$ 20.000,00 1 2 Ÿ    9 12 

Acima de R$ 20.000,00 1 2 Ÿ  21 24 

Não responderam 2 2 1 5 

Totais............................................... 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 Quando analisado por segmentos, observa-se que o faturamento médio entre 
Autônomos e MEIs concentram-se nas menores faixas pesquisadas (de R$ 0,00 até 
no máximo R$ 3.000,00), diferentemente das Microempresas que apresentam 
faturamento médio mais elevado, embora existam rendimentos em outras faixas. 
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2.1.4. Geração de emprego 
 A geração de emprego é destacada a seguir, no gráfico 04. Dos pesquisados, 
a maior geração de empregos corresponde às ME ï Microempresas, sendo que 40 
(quarenta) dessas geram até 09 (nove) postos de trabalho e 05 (cinco) até 19 
(dezenove) empregos. 
 

Gráfico 04 ï Número atual de funcionários  

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 É importante destacar que, embora as atividades de Autônomos e 
Microempreendedores individuais gerem poucos postos de trabalho para terceiros, 
representam a busca de alternativas ao desemprego. Estes dados podem ser 
observados nas tabelas 05 e 06 a seguir: 
 
 

Tabela 05 ï Número de empreendimentos que não geram empregos por porte 

Nº atual de funcionários Autônomos MEI ME Total 

Não tem funcionários 17 43 15 75 

Totais........................................................ 17 43 15 75 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Tabela 06 ï Número de empreendimentos que geram empregos por porte 

Nº atual de funcionários Autônomos MEI ME Total 

Até     9 funcionários 8 9 40 57 

Até   19 funcionários 
  

5 5 

Totais........................................................ 8 9 45 62 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
 

 

 
 

Não tem funcionários Até     9 funcionãrios Até   19 funcionãrios

54,7% 

41,6% 

3,6% 

32% 18% 75% 
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2.1.5. Ramos de atividade 
 Entre todos os pesquisados, o ramo de atividade mais frequente é o 
fornecimento de Bebidas/Alimentos/Refeições e Outros serviços não específicos 
entre Autônomos e MEI ï Microempreendedores individuais, conforme observa-se 
no gráfico 05 e tabela 07 a seguir. Neste sentido, o Sebrae (2018) divulgou Pesquisa 
sobre o Perfil do MEI/2017, destacando que as atividades econômicas mais 
frequentes no Brasil são empreendimentos ligados a vestuário e acessórios, 
cabeleireiros e obras (engenharia/construção). 
 

 
Gráfico 05 ï Classificação por ramos de atividade 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Tabela 07 ï Distribuição dos ramos de atividade por porte do empreendimento 

Classificação por ramo de atividade Autônomos MEI ME Total 

Administrativos / Contábeis / Jurídicos  2 - 6 8 

Agronegócio - 1 3 4 

Alimentos / Bebidas / Refeições 1 10 12 23 

Artísticos - 2 1 3 

Automóveis / Veículos / Peças / Acessórios - 2 2 4 

Casa / Decoração / Móveis - - 1 1 

Cosméticos / Perfumaria 1 4 - 5 

Despachante - 1 - 1 

Eletrodomésticos / Eletrônicos - 1 1 2 

Engenharia / Construção / Ferramentas 2 4 1 7 

Esporte / Lazer / Fotografia - 1 - 1 

Limpeza / Segurança 1 1 1 3 

Mão de Obra 3 6 - 9 

Mecânica - 2 2 4 

Pet Shop 1 1 1 3 

Saúde 3 - 7 10 

Transporte 2 5 3 10 

Vestuário 1 - 6 7 

Outros (não específicos) 8 11 13 32 

Totais......................................................... 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 
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2.2. PERFIL DOS PESQUISADOS 
 
2.2.1. Grau de instrução dos pesquisados 
 O grau de instrução corresponde ao nível de escolaridade e indica as etapas 
de estudos que foram iniciadas ou concluídas. O gráfico 06 indica a proporção de 
pesquisados em cada grau específico em relação ao total. 
 
 

Gráfico 06 ï Grau de instrução dos pesquisados 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 
 Importante destacar que, no município de Clevelândia-PR, dos 
empreendedores que participaram desta pesquisa, 43% dos Microempresários, 24% 
dos Autônomos e 13% dos Micro empreendedores individuais tem curso superior 
completo, conforme demonstra a tabela 08 a seguir. 
 Entende-se que quanto maior for o grau de instrução, mais tempo de estudo 
acumulado para os pesquisados, ou seja, mais etapas iniciadas ou concluídas, mais 
oportunidades de desenvolvimento de conhecimentos e aquisição de habilidades. 
 
 

Tabela 08 ï Distribuição do grau de instrução por porte do empreendimento 

Grau de instrução do pesquisado Autônomos MEI ME Total 

Ensino fundamental incompleto 5 9 3 17 

Ensino fundamental completo 4 4 2 10 

Ensino médio incompleto 3 6 3 12 

Ensino médio completo 4 17 9 30 

Ensino superior incompleto Ÿ    1 Ÿ    7 Ÿ      9 17 

Ensino superior completo  Ÿ    6 Ÿ    7 Ÿ    26 39 

Especialização Ÿ    2 Ÿ    1 Ÿ      6 9 

Mestrado - - Ÿ      1 1 

Não responderam  -  1 1 2 

Totais................................................... 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 O IBGE, citado por CASTRO (2018) divulgou a relação entre o grau de 
instrução e o nível de renda no Brasil. Segundo o Instituto: 
 
 

O grau de escolaridade está diretamente ligado ao rendimento médio 
recebido por um brasileiro. Quem não foi para a escola, recebe em média 
menos de um salário mínimo - cerca de R$ 842. O grande salto no 
rendimento está entre os que concluíram curso universitário, eles ganham 
mais que o dobro, na média, das outras categorias. 

 
 
 

Gráfico 07 ï Rendimento médio por escolaridade segundo o IBGE 

 
 

Fonte: Pnad Contínua / IBGE 

 
 
2.2.2. Distribuição dos pesquisados por gênero  
 Podemos observar no gráfico 08 que existe o dobro de pesquisados do 
gênero masculino em relação ao feminino na gestão desses empreendimentos. Esta 
distribuição mantem-se proporcional entre autônomos, microempresas e micro 
empreendedores individuais (ver tabela 09). 
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Gráfico 08 ï Gênero dos pesquisados 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

Tabela 09 ï Distribuição do gênero por porte do empreendimento 

Gênero do pesquisado Autônomos MEI ME Total 

Masculino 17 34 40 91 

Feminino 8 18 20 46 

Totais............................. 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

 
 
 
2.2.3. Faixa etária dos pesquisados 

De modo geral quanto à faixa etária, a maioria dos empreendedores do 
município de Clevelândia tem acima de 30 (trinta) anos de idade, embora existam 
outras faixas de idade, porém em menor número, mas igualmente significantes, 
conforme observa-se a seguir, no gráfico 09. 

 
 
 
 
 
 

 

Masculino 
66,4% 

Feminino 
33,6% 

M 
68,0% 

M 
65,0% 

M 
67,0% 

F 
32,0% 

F 
35,0% 

F 
33,0% 

AUT MEI ME



17 
 

Gráfico 09 ï Faixa etária dos pesquisados 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 A distribuição das faixas etárias por porte dos empreendimentos também 
mantem proporcionalidade com a distribuição total. Destacam-se as faixas etárias 
menores (até 25 anos) que preferem empreendimentos no formato de ME e MEI (ver 
tabela 10). 
 
 

Tabela 10 ï Distribuição da faixa etária por porte do empreendimento 

Faixa etária do pesquisado Autônomos MEI ME Total 

Até 20 anos - 2 2 4 

De 21 a 25 anos - 7 8 15 

De 26 a 30 anos 2 10 9 21 

De 31 a 40 anos 7 12 14 33 

De 41 a 50 anos 5 9 11 25 

Acima de 50 anos 11 9 13 33 

Não responderam  - 3 3 6 

Totais............................................. 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 
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2.2.4. Tempo de atuação dos pesquisados 
 O tempo de atuação dos pesquisados na ocupação atual revela que a maioria 
já passou do período crítico de 03 (três) anos de atividade, em que o risco de 
encerramento do negócio é maior. O gráfico 10, a seguir, aponta que apenas 27% 
destes se enquadram nesta faixa de tempo. 
 

Gráfico 10 ï Tempo de atuação nesta atividade 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 Ao analisarmos o tempo de atuação por porte (tabela 11), percebemos que 
temos 12% dos autônomos, 44% dos microempreendedores individuais e 18% das 
microempresas que ainda não completaram 03 (três) anos na atividade atual. Estes 
números mostram um contingente pequeno de empreendimentos na faixa de risco 
até 03 (três) anos. Porém outro dado preocupante consiste no baixo índice de 
abertura de novos negócios de pequeno porte no município. 
 
 

Tabela 11 ï Distribuição do tempo de atuação por porte do empreendimento 

Tempo de atuação nesta atividade Autônomos MEI ME Total 

Até 01 ano - 4 4 8 

De 01 a 03 anos 3 19 7 29 

De 03 a 06 anos 1 5 9 15 

De 06 a 09 anos 2 1 9 12 

Acima de 09 anos 12 16 25 53 

Não responderam 7 7 6 20 

Totais................................................ 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
2.2.5. Participação em cursos de treinamento e capacitação 
 Os pesquisados, na sua maioria, apoiam a iniciativa da Faculdade Municipal 
de Educação e Meio Ambiente e aceitam participar de cursos de capacitação e 
treinamento em suas áreas de interesse. 
 Dos profissionais autônomos, microempresários e microempreendedores 
individuais que participaram deste levantamento de dados, 81% responderam 
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positivamente a esta questão, cujos dados finais estão descritos no gráfico 11 e 
tabela 12 a seguir. 
 Entende-se que estes processos sejam de muita importância para empresas 
de qualquer porte, pois visam qualificar pessoas, desenvolver habilidades e 
competências que têm impacto direto nas atividades cotidianas e nos resultados das 
empresas. 
 
 

Gráfico 11 ï Aceita participar de cursos de treinamento e capacitação 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

Tabela 12 ï Aceita participar de curso por porte do empreendimento 

Aceita participar de cursos Autônomos MEI ME Total 

Sim 18 44 49 111 

Não 7 7 10 24 

Não responderam  - 1 1 2 

Totais....................................... 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 Outro fator importante consiste participação em eventos de treinamento e 
capacitação anteriormente disponibilizados aos empreendedores objeto deste 
levantamento de dados. A metade dos respondentes já participou de algum tipo de 
curso de qualificação, conforme descreve o gráfico 12. 
 
 

Gráfico 12 ï Já participou de cursos de capacitação anteriormente 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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 Observa-se que a adesão à ideia de qualificação é maior entre os 
microempresários e microempreendedores individuais. Os dados da tabela 13 
detalham essa informação. É provável que o fator responsável pela baixa aderência 
dos profissionais autônomos seja a falta de oportunidades voltadas às suas 
necessidades ou ao seu tipo de empreendimento. 
 
 

Tabela 13 ï Já participou anteriormente de curso por porte do empreendimento 

Já participou de cursos de capacitação Autônomos MEI ME Total 

Sim 8 25 35 68 

Não 17 26 25 68 

Não responderam  - 1  - 1 

Totais........................................................ 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

 
 
 

Outro dado importante é que, daqueles que já participaram de cursos dessa 
natureza, 93% aceitam participarem dos cursos que serão ofertados pela FAMA. 
Isso parece ser muito bom e mostra a vontade desses empreendedores em adquirir 
novas habilidades e competências que poderão ser uteis aos seus 
empreendimentos. 
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2.3. PERFIL DE GERENCIAMENTO DOS NEGÓCIOS 
 

Entende-se por perfil de gerenciamento a forma como o gestor planeja, 
organiza, executa e controle suas atividades. Neste sentido, é fundamental a criação 
de rotinas, processos de trabalho e gestão das pessoas envolvidas. 
 
 
2.3.1. Processo decisório 

Quanto ao processo decisório, consiste na forma como a empresa define o 
caminho mais adequado para cada situação, capaz de otimizar a utilização dos 
recursos e alavancar os resultados. Dessa forma, quanto maior for o conhecimento 
sobre as variáveis internas e externas que afetam a empresa, maior a possibilidade 
de reação aos efeitos advindos da relação entre esta e o meio onde está inserida. 
 Em relação ao processo decisório, considerando todos os pesquisados, 
descrito no gráfico 13 e tabela 14, a maioria estuda o problema ou situação e cria 
alternativas de solução. 
 
 

Gráfico 13 ï Quando precisam tomar uma decisão? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

Tabela 14 ï Processo decisório por porte do empreendimento 

Quando precisa tomar uma decisão? Autônomos MEI ME Totais 

Estuda o problema ou situação e cria alternativas de solução 12 30 36 78 

Busca informações sobre a situação 3 7 9 19 

Procura opiniões sobre a situação 2 3 5 10 

Age rapidamente, em função da intuição e da experiência 2 2 5 9 

Outros - 3 - 3 

Não responderam 6 7 5 18 

Totais........................................................................................ 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 
 

 

 

Estuda o
problema ou

situação e cria
alternativas de

solução

Busca
informações

sobre a
situação

Procura
opiniões sobre

a situação

Age
rapidamente,
em função da
intuição e da
experiência

Não pensa
muito, não
vale a pena

Outros Não
responderam

56,9% 

13,9% 7,3% 6,6% 0,0% 2,2% 
13,1% 

 



22 
 

 Todo empreendimento está inserido num contexto de riscos e incertezas que 
afetam sensivelmente o processo de gestão. O risco está relacionado às 
consequências conhecidas que cada evento pode acarretar, enquanto que a  
incerteza refere-se aos diversos resultados desconhecidos que uma decisão pode 
gerar.  Quanto mais planejado e organizado for o empreendimento, mais preparado 
estará para minimizar o impacto dos riscos e das incertezas. 
 Neste sentido, os pesquisados foram questionados sobre qual é a principal 
dificuldade, como destaca o gráfico 14. 
 Dentre esses, 27,0% afirmaram ter dúvidas sobre os resultados e outros 
24,8% a necessidade de conhecimentos específicos. Estas respostas estão 
vinculadas à necessidade de capacitação e conhecimento em assuntos relativos ao 
processo decisório, visto que poderiam dar suporte ao tomador de decisão 
minimizando os riscos da decisão e das incertezas nos resultados esperados ou 
desejados. Outros 18,2% destacaram a instabilidade do País. 
 

Gráfico 14 ï Em sua opinião, qual é a principal dificuldade na hora de tomar uma decisão? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 A proporção destacada anteriormente repete-se entre os microempresários e 
micro empreendedores individuais, como percebe-se a seguir, na tabela 15. 
 
 

Tabela 15 ï Dificuldade para a decisão por porte do empreendimento 

Qual é a principal dificuldade na hora de tomar uma decisão? Autônomos MEI ME Total 

Necessidade de conhecimentos específicos 6 11 17 34 

Dúvidas sobre os resultados 3 19 15 37 

Instabilidade do Pais, falta de confiança 5 4 16 25 

Outras dificuldades 5 8 7 20 

Não responderam 6 10 5 21 

Totais............................................................................................ 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 
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2.3.2. Utilização de informática e seus recursos 
Já a alguns anos a informática vem assumindo um papel de destaque em 

todas as atividades, quer sejam empresariais ou pessoais, interferindo de forma 
significativa e positiva na vida destas. 

Sua utilização cada vez mais frequente, a partir de meios cada vez mais 
acessíveis e disponíveis a todos, está alterando as relações comerciais e sociais.  
 Dessa forma, considera-se importante identificar como ela está sendo 
utilizada pelas empresas e empreendimentos estudados neste levantamento de 
dados.  

A análise dos resultados encontrados pode dar a dimensão da importância 
que cada pessoa ou empreendimento dá às ferramentas disponíveis a cada 
situação, bem como ajudar a entender os resultados gerais desta pesquisa. 

Diante disso, os pesquisados foram inquiridos a identificar quais recursos 
dessa natureza utilizam no seu dia a dia. 

 
 

Gráfico 15 ï Utiliza a informática e seus recursos em sua atividade? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 A tabela a seguir detalha o uso de notas fiscais eletrônicas, sistemas, internet, 
redes sociais, planilhas eletrônicas e demais recursos para a produção e análise de 
textos. 
 
 

Tabela 16 ï Utilização da informática por porte do empreendimento 

Utiliza a informática em sua atividade? Autônomos MEI ME Total 

NF-e 3 4 31 38 

Word, Excel 11 14 35 60 

Sistemas gratuitos 3 5 11 19 

Sistemas pagos 4 7 29 40 

Vendas pela internet 2 6 9 17 

Contatos pelas redes sociais 6 27 28 61 

Tem site/Facebook/Blogs 3 9 27 39 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 No âmbito desta pesquisa, as microempresas são os empreendimentos mais 
informatizados e que utilizam soluções e recursos computacionais para a produção 
de dados, o armazenamento, a transmissão e o uso destes.  
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2.4. CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO 
 
 O sucesso e consequente continuidade dos empreendimentos de qualquer 
porte e atividade está ligado à capacidade de transformação do conhecimento 
disponível em ações concretas de gestão. Quanto maior for o entendimento sobre 
finanças, produção, compras, vendas, gestão de pessoas e estrutura e organização 
geral, maior será a possibilidade de preparar estes negócios para aproveitar 
oportunidades ou prevenir impactos negativos em sua administração.  
 
 
2.4.1. Área de finanças 
 A área de finanças é responsável pela obtenção de recursos financeiros para 
manutenção das atividades, controle dos gastos para que sejam pertinentes, gestão 
dos recursos financeiros, previsão orçamentária e gestão de passivos.  

Entre as principais funções destacam-se melhorar os indicadores financeiros 
da empresa, ajustar o fluxo de caixa e controlar os recursos para financiamento das 
atividades e novos investimentos. 
 A principal necessidade de capacitação e treinamento dos pesquisados no 
âmbito financeiro consiste no ñControle do fluxo de caixaò, escolhido por 49,6% dos 
pesquisados. As opções estão descritas a seguir, no gráfico 26. 
 
 

Gráfico 16 ï Área de finanças 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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 A preocupação com a gestão dos recursos financeiros é a principal 
necessidade apontada pelos pesquisados, independentemente do porte dos 
empreendimentos. Esta escolha está evidenciada na tabela 17, a seguir. 
 
 

Tabela 17 ï Necessidades na área de finanças por porte do empreendimento 
Área de finanças Autônomos MEI ME Total 

Controle do fluxo de caixa 10 33 25 68 

Indicadores financeiros 5 4 13 22 

Políticas de crédito e cobrança 4 7 17 28 

Não responderam 6 8 5 19 

Totais.................................................. 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 O fluxo de caixa é apontado como um dos principais fatores determinantes 
para a sobrevivência das empresas. Envolve outros controles, como contas a pagar, 
contas a receber e movimento bancário, e pode ser utilizado para definir a saúde 
financeira dos empreendimentos e prever necessidades futuras de capital de giro. 
 
 
2.4.2. Área comercial e marketing 

A área comercial e marketing está relacionada às decisões de produto, preço, 
distribuição, promoção, manutenção da demanda dos produtos e comunicação. É 
responsável pela investigação dos mercados, planejamento e definição da política 
comercial, gestão de pedidos, gestão de vendas e pós-vendas.  

As principais decisões desta área são relacionadas a o que vender, quando 
vender, onde vender, como vender, por quanto vender, para quem vender e canais 
de marketing. 
 Nesta §rea, a op­«o destacada foi ñDespesas e custos comerciaisò, escolhida 
por 22,6% dos pesquisados. As op­»es ñT®cnicas de atendimento aos clientesò e 
ñPlano de neg·cioò tamb®m se destacaram. Veja o gráfico a seguir: 
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Gráfico 17 ï Área comercial e marketing 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 Quando analisados por porte do empreendimento, os autônomos destacam 
como preocupa­«o mais importante ñT®cnicas de atendimento aos clientesò. As 
microempresas destacam ñRelat·rios de faturamentoò, ñC§lculo do pre­o de vendaò 
e ñT®cnicas de atendimento aos clientesò. J§ os microempreendedores individuais 
selecionaram, em sua maioria, ñCustos e despesas comerciaisò. Esta análise faz 
parte da tabela 18  seguir. 
 
 

Tabela 18 ï Necessidades na área comercial e marketing por porte do empreendimento 
Área comercial e marketing Autônomos MEI ME Total 

Despesas e custos comerciais 4 14 13 31 

Relatórios de faturamento  1 3 5 9 

Pesquisa do mercado consumidor 4 5 8 17 

Cálculo do preço de venda 2 4 2 8 

Plano de negócio  3 9 14 26 

Técnicas de atendimento aos clientes 5 7 14 26 

Não responderam 6 10 4 20 

Totais............................................................ 25 52 60 137 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Escolha dos pesquisados 

   
 
 
2.4.3. Área de administração geral 

A administração geral ocupa-se do planejamento, organização, programação 
e orçamento, além da indicação de pessoas e tomada de decisão em referencia às 
coisas que devem ser feitas, buscando que estas proporcionem vantagens à 
empresa frente aos riscos e dificuldades que possam acontecer.  

Os principais propósitos da área são o aumento da lucratividade, 
planejamento do nível de atividade (expansão, redução e manutenção) e definição 
de novos investimentos (sede, filiais, depósitos, armazéns). 
 Neste sentido, o gráfico 18 destaca a necessidade apontada pelos 
pesquisados. O ñPlanejamento estrat®gicoò foi escolhido por 33,6% dos 
pesquisados. 
 

Gráfico 18 ï Área de administração geral 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 
 Individualmente, por porte de empreendimento, ñPatrim¹nio da empresaò, 
ñPlanejamento estrat®gicoò e ñAn§lise e previsão das receitas, custos e despesasò 
foram a escolha dos autônomos, microempresários e micro empreendedores 
individuais respectivamente, conforme observa-se na tabela 19. 
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